
PROGRAMA

Dia 13 de outubro

Local: Salão Rosa - ED II
13h às 18h – Minicurso 
JUSTIÇA E PRÁTICAS RESTAURATIVAS NO CAMPO DA 
SOCIOEDUCAÇÃO: Novos caminhos e possibilidades
Prof.ª Dr.ª Beatriz Gershenson 
Doutora em Serviço Social
Professora e Pesquisadora do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social da PUCRS
Vagas limitadas: 80 vagas com inscrição própria

Dia 14 de outubro

Local: Auditório Manoel Vereza

8h às 9h – Abertura com composição da mesa e 
pronunciamentos das autoridades

9h às 11h – Painel (Transmissão TV ou Internet)
ATO INFRACIONAL, MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS E 
PROCESSO SOCIOEDUCATIVO: Lacunas, contradi-
ções e ambiguidades
1. Socioeducação numa sociedade desigual e 
apartada
Prof. Dr. Ricardo Cappi
2. A Justiça Juvenil no Brasil e a responsabilidade 
penal do adolescente
Prof.ª Dr.ª Ellen Rodrigues
3. Socioeducação: tensionamentos, limites e pos-
sibilidades
Dr. Flávio Américo Frasseto - Defensor Público SP

4. A agenda nacional de debates e lutas da socio-
educação
Elisangela  Cardoso – Presidente do Fonacriad
5. Possibilidades de ampliação de práticas 
restaurativas no processo socioeducativo
Prof.ª Dr.ª Beatriz Gershenson – PUCRS

11h às 12h – Debate

12h às 13h30 – Almoço

13h30 às 16h – Oficinas Temáticas (simultâneas)
Oficina Temática 1
Fluxo de atendimento ao adolescente em conflito 
com a lei: atores, papéis, dificuldades e obstáculos 
Coord.: Ana Maria Petronetto Serpa
Assessor – Prof. Dr. Pablo Ornelas Rosa
Oficina Temática 2 
Unidades socioeducativas: cotidiano, modelo 
pedagógico e garantia de direitos
Coord.: Gilsa Helena Barcelos
Assessores: Dr. Ricardo Cappi e CRESS
Oficina Temática 3 
A política de socioeducação no Espírito Santo
Coord.: Marcia Smarzaro Siqueira
Assessor: CRESS
Oficina Temática 4 
Os serviços de acompanhamento aos adolescentes 
em Liberdade Assistida e Prestação de Serviços à 
Comunidade nos CREAS/SUAS municipais: desafios
Coord.: Maria Emilia Passamani
Assessora: Helena Marfisa Ventorim 

Oficina Temática 5
Gestão, cultura organizacional e  trabalho na 
socioeducação
Coord.: Vanda Valadão 
Assessor: Sindipúblicos

16h às 18h – Painel de Síntese
QUESTÕES E PERSPECTIVAS PARA UMA AGENDA 
INTERDISCIPLINAR E INTERINSTITUCIONAL DE 
PESQUISA EM SOCIOEDUCAÇÃO E O FOMENTO 
E O APOIO À PESQUISA.

Participantes: 
Relatores das Oficinas Temáticas
Diretor da Fapes: Prof. Dr. José Antônio Bof Buffon
Diretora Presidente do Iases: Dr.ª Alcione Potratz

18h às 19h30 – Encaminhamentos e encerramento

As inscrições para o minicurso são à parte.
Será conferido certificado aos participantes.

“O adolescente carrega consigo, de modo 
intensificado, os problemas de nossa 

civilização... 
A adolescência constitui um fermento 

necessário para qualquer sociedade. Ela é 
animada simultaneamente pelo espírito de 

aventura e pelo espírito de resistência”. 
(Edgar Morin)



SEMINÁRIO

A socioeducação 
no Espírito Santo:
da invisibilidade ao debate crítico

13 E 14 DE OUTUBRO DE 2016
Universidade Federal do Espírito Santo - Vitória/ESGrupo de Estudos Cultura e

Educação Popular - Ufes

Grupo de Pesquisa em 
Subjetividade, Poder 
e Resistências
(Gespor/UVV)

A Socioeducação implementa medidas socioeducativas 
aplicadas aos adolescentes que cometem ato infracio-
nal. Tem caráter sancionatório e socioeducativo, sendo 
esta última dimensão a essência da política. 

São objetivos das medidas: responsabilizar, desaprovar 
conduta infracional, incentivar reparação de atos 
lesivos, garantir direitos individuais e sociais por meio 
do Plano Individual de Atendimento (PIA) e promover a 
integração social do (a) adolescente.

Há lacunas, ambiguidades e paradoxos tanto nas leis e 
na sua aplicação quanto na implementação das medi-
das que precisam ser apontadas e debatidas. 

O Seminário se propõe a fazer esse debate, a promover 
a reflexão crítica sobre a Socioeducação no Espírito 
Santo visando construir uma agenda de pesquisas 
sobre o tema e uma articulação de pesquisadores e 
interlocutores acadêmicos em torno desta agenda, 
bem como obter apoios institucionais para o seu 
desenvolvimento, considerando o papel estratégico da 
pesquisa para tratar o problema do adolescente “infra-
tor” em sua complexidade, dar visibilidade ao mesmo e 
construir uma narrativa que fortaleça os elementos 
restaurativos no sistema socioeducativo que é, marca-
damente, retributivo. 

Apontar e problematizar lacunas, ambiguidades, 
contradições, dificuldades de integração; dar visibilida-
de aos graves problemas pelos quais passam adoles-
centes internados e suas famílias, às situações que 
tensionam as relações entre sistema de justiça, insti-
tuições de atendimento socioeducativo e trabalhado-
res são também objetivos do seminário, além de 
contribuir para aprofundar o conhecimento na área.

PúBLICO-ALVO: 
• Profissionais da socioeducação (preferencialmente) e dos 
CREAS municipais; 
• Estudantes de graduação e de pós-graduação; 
• Professores e pesquisadores das áreas de Ciências Huma-
nas e Sociais;
• Profissionais de Socioeducação de outros estados;
• Conselheiros, militantes de Direitos Humanos e represen-
tantes de socioeducandos e de familiares.

Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas - CCJE

“A experiência de justiça é uma necessidade 
humana básica”

Howard Zehr

Inscrições: seminariosocioeducacaoes.blogspot.com.br
Informações: 3145-9824 (Nevi/Ufes)


